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RESUMO 
 

Este trabalho busca contribuir para a discussão sobre o fortalecimento de uma nova 
experiência na produção jornalística:  o Jornalismo em quadrinhos (JHQ) – também 
conhecido como Jornalismo Gráfico.  Com uma contextualização histórica da convergência 
entre comunicação e arte e, essencialmente, dos quadrinhos e do jornalismo, surge o 
desenvolvimento de uma nova narrativa jornalística e de um gênero híbrido. Como JHQ 
abre novos caminhos na prática jornalística. 
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INTRODUÇÃO 
 
 A relação entre os quadrinhos e o jornalismo é antiga3. No entanto, usar o suporte 

quadrinho para o fazer jornalístico vem sendo testado há pouco tempo. Entender como o 

Jornalismo em quadrinhos (JHQ) se comporta como um gênero híbrido e “nova” mídia, 

desvendando suas práticas e procedimentos específicos, contribui para abrir outras formas 

de expressão e narrativas para os jornalistas trabalharem as informações. A partir do 

crescente hibridismo entre as comunicações e as artes, podemos começar a compreender o 

processo de produção de notícias e as técnicas de apuração reformuladas pelos quadrinhos.  

                                                
1 Trabalho apresentado no GP Teorias do Jornalismo Gêneros jornalísticos do XII Encontro dos Grupos de Pesquisa em 
Comunicação, evento componente do XXXV Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação. 
 
2 Jornalista graduado pela FAC – UnB, email: pedreirabarbosa.vinicius@gmail.com. Artigo resultado do Trabalho de 
Conclusão de Curso “A transformação das histórias em quadrinhos em gênero jornalístico híbrido: o Jornalismo em 
quadrinhos (JHQ)”, sob orientação da professora doutora da Faculdade de Comunicação UnB, Dione Oliveira Moura. 
 
3 DUTRA, Antonio Aristides Correia. Jornalismo em quadrinhos: a linguagem quadrinística como suporte para 
reportagens na obra de Joe Sacco e outros. Rio de Janeiro: UFRJ, 2003; DUTRA, Antônio Aristides Corrêa. Quadrinhos 
e Jornal – uma correspondência biunívoca.Mídia Brasileira: São Paulo. 2000; SILVA, Fabiano Messias da, 
GUIMARÃES, Rafael Baldo. Jornalismo em quadrinhos: uma análise do uso da nona arte como suporte para a narrativa 
jornalística. Brasília: UnB, 2003. 
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 Apesar de sabermos a dificuldade de estudos e conceituação de gêneros jornalísticos 

diante de uma prática comunicacional em constante mutação, o jornalismo traz a 

necessidade em delimitar seus gêneros para que a prática do processo informativo seja 

compreendido e realizável durante sua produção. 
 

 
ARTE SEQUENCIAL E JORNALISMO 

 

Muitos autores defendem que a abrangência dos quadrinhos (HQs) – entendidos 

aqui como arte sequencial4– podem abarcar até mesmo pinturas da pré-história. Se levarmos 

em conta que as histórias em quadrinhos  fazem parte da necessidade que o ser humano tem 

em narrar situações do cotidiano e experiências de vida de forma continuada, por meio de 

desenhos sucessivos, podemos dizer, portanto, que as HQs tiveram sua origem há milênios, 

com as inscrições nas paredes das cavernas. Ao longo dos séculos, a tentativa de expressar 

uma espécie de progressão temporal e de movimentação pode ser vista em diversas 

manifestações similares – como, por exemplo, imagens pictóricas pré-colombianas, 

mosaicos, afrescos, tapeçarias e diversos outros suportes. 

Segundo o pesquisador Antônio Aristides (2003), a preocupação com o retrato de 

fatos verídicos por meio da arte sequencial teria aparecido com o espanhol Fernando Goya 

que, em 1806, produziu uma série de seis pequenos quadros – intitulados  Fray Pedro de 

Zaldivia y El bandido Maragato – reconstituindo um fato policial. Dutra também cita o 

caso do pintor Constantin Guys, que produziu os desenhos da cobertura da Guerra da 

Criméia (1853 a 1856) para o jornal The Illustrated London News, sendo considerado pelo 

autor como uma das origens do jornalismo ilustrado e Guys sendo um dos primeiros 

repórteres-desenhistas. (DUTRA, 2003, p. 156) 

As HQs sempre tiveram uma relação muito forte com os jornais, mas, por muito 

tempo, não como suporte das práticas jornalísticas em si. Logo após a Revolução Industrial, 

quando as novas técnicas de produção em massa – com o aparato da “reprodutibilidade 

técnica” (BENJAMIM, 1994) – contribuíram para uma guinada na indústria cultural e 

impressão de ambos. Apesar da popularidade tardia, logo após o surgimento das tecnologias 

para impressões, as HQs começam a ter lugar cativo nos jornais ainda no século XVIII. 

Desde essa época, 
                                                
4 Desvendando os quadrinhos, de Scott McLoud (nesse livro McLoud amplia esse conceito conforme veremos 
mais adiante; MOYA, Álvaro de. História das histórias em quadrinhos. São Paulo: Brasiliense, 1993; 
EISNER, Will. Quadrinhos e arte sequencial. São Paulo: Martins Fontes, 1995.  
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 os jornais têm charges, cartuns e até mesmo quadrinhos. A 
 charge inglesa desse período, inclusive, já tinha até balão. 
 (...) Ângelo Agostini, italiano que trouxe os quadrinhos para 
 o Brasil, publicava suas HQs em jornais em plena metade 
 do século XIX. Na mesma época, o jornal americano The 
 National Police gazette  era fartamente ilustrado com 
 reportagens gráfico-sequenciais. (...). Além disso, os 
 ilustradores das matérias jornalísticas frequentemente 
 constroem narrativas em quadrinhos  para fazer a 
 reconstituição de crimes e outros acontecimentos (DUTRA, 
 2003, p. 9).  

Da forma como as conhecemos hoje, as HQs tornaram-se populares apenas no final 

do século XIX e início do XX, período no qual explodiram como linguagem, ao tratar, 

principalmente, temas baseados no humor, aventura e ficção. Foi com a criação do The 

Yellow Kid (O Menino Amarelo), no jornal americano World, que as histórias em 

quadrinhos começaram a atingir maior visibilidade. Nas décadas de 1920 e 1930, a indústria 

de revista em quadrinhos alcança certa independência dos jornais e surgem os chamados 

comics norte-americanos – período no qual as revistas em quadrinhos ganham publicações 

próprias. Apenas em meados de 1990 o jornalismo começa a ser experimentado dentro da 

mídia quadrinho, quando “esse paradigma é modificado com o surgimento da construção 

imagética discursiva que se convencionou chamar de ‘jornalismo em quadrinhos’” 

(JÚNIOR, 2009, p. 2). 

É interessante perceber que, apesar do pioneirismo em nomear o Jornalismo em 

quadrinhos e dar visibilidade a essa nova linguagem híbrida, o jornalista e quadrinista 

maltês Joe Sacco não é o único, tampouco o primeiro a experimentar a forma narrativa do 

JHQ.            

Em 1988, a editora e roteirista de quadrinhos Joyce Brabner 
produziu        um livro–reportagem em quadrinhos chamado 
Brought to Light. Como não havia ainda um nome para esse 
conceito, o livro foi apresentado como um graphic 
docudrama (DUTRA, 2003: 14) 

Em vários países, diversas outras experimentações também surgiram e continuam 

aparecendo. Na Itália, o site Becco Giallo5 é totalmente voltado para essas produções em 

quadrinhos, trabalhando apenas com HQs de investigação de grandes casos, como a 

catástofre de Chernobyl. Nos EUA, o site cartoonmovement6 também traz o JHQ, com 

                                                
5 http://main.beccogiallo.net/ Acesso em 10/10/2011.  
6 http://www.cartoonmovement.com/ Acesso em 9/11/2011 
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colaboradores de diversos países, tais como Dan Archer7, Augusto Paim8, Matt Bors9, entre 

outros. No Japão, nota-se a primeira tentativa de fazer JHQ diariamente (no site 

newsmanga10, da empresa KaBa Net), enquanto na França (revista online XXI11) e na 

Alemanha, temos, também, exemplos de jornalistas que produzem no formato JHQ  – tais 

como Ulli Lust12. 

      

Esse formato surge não pensado teoricamente, mas já na 
prática, nos traços e na apuração (...) O jornalismo em 
quadrinhos traz um quê de novidade, e percebe-se nele uma 
espécie de adaptação. Não uma mera adaptação, é bom 
frisar, mas sim um hibridismo comunicacional que 
converge diferentes linguagens a favor da informação 
(GOMES, 2009, p. 2) 

 
 Ao estudar algumas das características desse tipo de jornalismo, percebe-se a 

necessidade de uma conceituação do JHQ. Afinal, “(...) o estilo de reportagem realizado por 

Sacco não engloba a totalidade da manifestação.” (JÚNIOR, 2009, p.3) Talvez seja por isso 

que grande parte dos trabalhos teóricos divirja entre ser ou não um novo gênero jornalístico. 

Para alguns pesquisadores, 
 
A falta de clareza teórica acerca da linguagem dos 
quadrinhos permite que, em análises superficiais e 
descontextualizadas, denomine-se a reportagem em 
quadrinhos de Sacco como um novo gênero ou ainda com 
esse conceito amplo de ‘jornalismo em quadrinhos’. (idem) 

 
Enquanto para outros, já podemos dizer que existe um novo gênero jornalístico bem 

solidificado (OLIVEIRA & PASSOS, 2006, p.5). Por isso, buscamos diminuir essa lacuna 

teórica, analisando se já é possível falarmos em um gênero híbrido comunicacional, com 

características que podemos dizer ser gerais, sempre sabendo da dificuldade, pois “na 

literatura da área da comunicação,  a noção de gênero não aparece de forma muito clara” 

(BONINI apud COSTA, 2008, 4). Dessa forma, faz-se necessária a ponderação de Utard: 
Se a tônica é incidente sobre o processo (embaralhamento), 
é a noção de gênero que se deve questionar. Este é o risco 
de ser pensado como simples tipologia de enunciados, um 
reservatório de formas disponíveis que se pode manipular a 

                                                
7 http://www.archcomix.com/ Acesso em 2/11/2011 
8 reportagem Inside the favelas(Part I); Inside the Maré (Parte 2) in 
http://www.cartoonmovement.com/comic/18 Acesso em 16/11/2011 
9 reportagem Afghan life in http://www.cartoonmovement.com/comic/1 Acesso em 10/11/2011 
10 http://newsmanga.com/ Acesso em 12/11/2011 
11 http://www.revue21.fr/ Acesso em 3/11/2011 
12 http://www.electrocomics.com/ Acesso em 18/11/2011 
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seu modo e não como um dispositivo sócio-discursivo que 
ultrapassa as intenções de quem o utiliza.  (UTARD, 2003: 
68) 

 
 

Os conceitos da hibridização de linguagem dos meios de comunicação e da 

linguagem das artes são essenciais nessa tentativa de delimitar o que é o JHQ e suas 

particularidades, já que tem-se a dificuldade em adequar a “enorme quantidade de variantes 

que aparecem continuamente como resultados da evolução da profissão jornalística em 

decorrência da proliferação de gêneros mistos e da influência dos meios 

audiovisuais.”(COSTA, 2008: 5)  

 

CONFUSÃO DE TERMOS 

Para evitar problemas de nomenclaturas, faremos uma breve explicação sobre as 
diferenças de termos entre Jornalismo em quadrinhos, de quadrinhos e com quadrinhos para 
que não ocorram equívocos. O primeiro termo evoca, essencialmente, a prática híbrida das 
linguagens jornalística e quadrinística. É obra baseada em processos de investigação 
jornalísticos,  narrativas e técnicas dos quadrinhos para a apresentação de informações. 
Dessa forma, adaptações de reportagens que não foram especificamente pensadas para esse 
meio, como o uso de quadrinhos em infográficos, as charges, cartuns e tiras publicadas nos 
jornais não são JHQ.  

Os infográficos entrariam no que se chama jornalismo com quadrinhos – isto é, 
quando utiliza-se alguns dos recursos quadrinísticos para dinamizar as produções –, 
enquanto charges, cartoons e tiras estão colocados dentro do gênero opinativo jornalístico 
(MELO, 2003) e nada tem a ver com o fazer JHQ, por não existir preocupação de produção 
de matéria jornalística. Em relação ao jornalismo de quadrinhos, pode-se dizer que é aquele 
especializado em falar sobre a linguagem e as produções da atualidade na área. 

 
Para Rafael Baldo (2003), existem três características para diferenciar uma história 

em quadrinhos comum e o JHQ: ter personagens reais em situações reais; ambientação 

histórica fiel; e poder seguir preceitos do Novo Jornalismo. Este último foi adotado pelo 

fato do principal expoente, ainda hoje, do JHQ, ser Joe Sacco, que se relaciona com 

diversos desses conceitos e é influência para o que está sendo experimentado e testado na 

área. “Esses três pontos não caracterizam o JHQ, mas uma obra sem esses três pontos...na 

nossa visão não pode ser considerada JHQ” (BALDO, 2011, p. 92).  
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O FAZER JORNALÍSTICO 
 
 
 Como falado anteriormente, a necessidade humana para expressar os 

acontecimentos cotidianos data desde a pré-história. Portanto, o relato de atualidades, 

representando o que acontece na vida, contextualizando eventos, é algo natural e desejável. 

Em Os elementos do Jornalismo, os autores afirmam que “as pessoas precisam de 

informação por causa de um instinto básico do ser humano, que chamamos de Instinto de 

Percepção” (KOVACH & ROSENTIEL; 2003, p. 36). Esse “instinto” seria a procura em 

conhecer o desconhecido, aquilo que foge ao controle e está longe da experiência local. 

Tais informações são um meio de dar segurança e planejamento para as vidas dos 

indivíduos. Além disso, nós, como seres sociais, ao obtermos, por meio dos jornais, acesso 

a variadas notícias, as transformamos em importante fonte de interação e reflexões para o 

dia a dia. Em outras palavras, o objetivo primordial do jornalismo tem a finalidade de 

fornecer informação às pessoas. 

Com o intuito de que tais situações do fazer jornalístico existam, são necessárias 

técnicas e métodos de produção e seleção daquilo que é importante divulgar. Claro que 

diversos fatores atrapalham a plena adoção de todas essas características, como deadline 

cada vez mais curto para colher informações e escrever a matéria – apesar dos avanços 

tecnológicos o tempo do jornalista não aumentou –, cortes de gastos em pessoal, espaço de 

produção e de mercado mais segmentados e concorridos, entre outros fatores. 

É preciso tomar alguns cuidados para não perder a credibilidade e, além disso, 

combater preconceitos sobre a capacidade informativa dos desenhos. O diferencial da 

apuração do jornalismo convencional para o JHQ é assumir que a matéria seja apenas mais 

um prisma da realidade, reassumindo o chamado jornalismo interpretativo13 e preocupar-se 

com a forma de produção da notícia, evitando descambar para a ficção e sim manter-se, o 

máximo possível, na esfera do real possível. Esse é o primeiro passo para garantir a 

credibilidade e reconhecer o Jornalismo em quadrinhos como prática jornalística. 

                                                
13 O gênero interpretativo por ser considerado algo que o JHQ propõe retomar. Grosso modo, o jornalismo interpretativo 
pode ser considerado como o jornalismo em profundidade, jornalismo explicativo ou jornalismo motivacional 
(ERBOLATO; 1984: 31). Para Luiz Beltrão, “é um jornalismo em profundidade, à base da investigação, que começa a 
representar a nova posição da imemorial atividade social da informação de atualidade. Um jornalismo que oferece todos os 
elementos da realidade, a fim de que a massa, ela, própria a interprete”(BELTRÃO; 1976: 42) 
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  Outras particularidades que o JHQ exige na hora da coleta de dados são: elaboração 

de roteiro de forma mais descritiva possível, indicando os ângulos do desenho que devem 

ser explorados, explicitando o que é para ser cada quadro e os elementos da narrativa 

sequencial. A discussão do repórter e do ilustrador é maior que do jornalista e fotógrafo, 

pois não é necessário que o primeiro saiba desenhar, como o caso de Sacco. Muitas das 

vezes o artista pode descrever uma cena na qual o repórter gastaria diversos parágrafos para 

fazê-lo, por isso a troca de ideias é fundamental em uma linguagem ainda em construção. 

 Para Marcelo Oliveira, Augusto Paim e Anderson Araújo14, o quadrinista-ilustrador 

deve ter o hábito de acompanhar o repórter, como se fosse o fotógrafo do jornal impresso 

ou o câmara do telejornal. Araújo acredita que esse é um cuidado ético, pois não é possível 

desenhar, por exemplo, um caminhão em  determinado acidente, sem saber seu modelo e 

marca. “A cena, especificamente ali, principalmente as coisas ligadas à dinâmica do 

acidente, precisa de um olhar mais visual(...), se eu pegar, nesse sentido, um caminhão 

genérico (...) por mais que eu não tenha intenções de inventar, o que estarei fazendo na 

prática é inventar” (PAIM, 2011, p.80). 

Se o ilustrador não puder acompanhar o repórter, Kleber Sales15 indica o caminho: 

muita pesquisa iconográfica em fotos, internet e livros, por exemplo, de maneira que se 

tenha todos os instrumentos para dar o clima e informar algo com os desenhos. “Temos que 

resumir visualmente assim como vocês fazem em texto. E nem sempre eu vou pegar a sua 

visão que você tem de texto e isso vai me dar os dados que preciso acrescentar. Não é legal 

você repetir os dados [nos desenhos] que já estão na matéria [escrita]”, relata. Já Beto 

Leite16, garante ser uma singularidade do JHQ o fato de que “a gente tem que falar muito 

com as pessoas. Temos que falar muito para, às vezes pegar uma imagem, entendeu? (...) É 

um trabalho muito minucioso.” 

                                                
14 OLIVEIRA, Marcelo. A transformação das histórias em quadrinhos em gênero jornalístico híbrido: o Jornalismo em 
quadrinhos (JHQ). Entrevista concedida ao autor em 02/10/2011. Brasília: UnB, 2011; PAIM, Augusto, A transformação 
das histórias em quadrinhos em gênero jornalístico híbrido: o Jornalismo em quadrinhos (JHQ). Entrevista concedida ao 
autor em 28/09/2011. Brasília: UnB, 2011; ARAÚJO, Anderson, A transformação das histórias em quadrinhos em gênero 
jornalístico híbrido: o Jornalismo em quadrinhos (JHQ). Entrevista concedida ao autor em 02/10/2011. Brasília: UnB, 
2011 
 
 
15 SALES, Kleber. A transformação das histórias em quadrinhos em gênero jornalístico híbrido: o Jornalismo em 
quadrinhos (JHQ). Entrevista concedida ao autor em 02/11/2011. Brasília: UnB, 2011. 
 
 
16  LEITE, Beto. A transformação das histórias em quadrinhos em gênero jornalístico híbrido: o Jornalismo em 
quadrinhos (JHQ). Entrevista concedida ao autor em 19/08/2011. Brasília: UnB, 2011. 
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Dan Archer coloca – em entrevista para a matéria Jornalismo em quadrinhos: os 

filhos de Joe Sacco, na Revista da Cultura de março de 201117 – como uma das virtudes do 

JHQ, “a habilidade de condensar notícias áridas em uma forma visualmente atraente e fácil 

de compreender (...) colocar o leitor dentro do personagem, ver os acontecimentos sob sua 

perspectiva; colocar visualmente lado a lado fatos sobre um mesmo evento, ou mesmo 

sobre dois períodos distintos; e incorporar elementos como diagramas e gráficos no 

contexto da narrativa.” Na mesma matéria, outro jornalista em quadrinhos, o italiano Carlo 

Gubitosa afirma que “uma entrevista misturando texto, imagens e quadrinhos pode levar 

você mais perto do entrevistado; uma reportagem sobre lugares em que nenhuma câmera 

consegue ir (como zonas de guerra) pode ganhar uma ‘vida gráfica’ só com a ajuda dos 

quadrinhos”. Portanto, é notável as possibilidades de ampliação do fazer jornalístico com o 

JHQ. 

Para Arbex18, o texto jornalístico deve adotar certos procedimentos que garantam o 

rigor da informação divulgada, a fidelidade às fontes e precisão descritiva (ARBEX in 

SACCO, 2011, p. Xii). 

 
A notícia, se nunca foi um ‘relato objetivo’,(...)hoje 
funciona apenas como uma peça de legitimação de 
determinada ordem ou percepção de mundo. Ela é um 
ingrediente do “grande show” transmitido diariamente 
pelos oligopólios da comunicação. Ao diluir as 
fronteiras entre os gêneros, ao tratar o mundo como 
show e o show como notícia, a mídia permitiu, em 
contrapartida, que outras linguagens, como a dos 
quadrinhos, reivindicasse para si o estatuto do 
jornalismo. E aí se resolve o impasse aparente 
(ARBEX, 2011, p. xiv) 

 

Com o surgimento de novas mídias, repensa-se as técnicas para explorar mais a 

expressividade típica de cada veículo midiático. Foi assim com o radiojornalismo, com o 

telejornalismo e webjornalismo. O primeiro acrescentou o ao vivo, a voz, inflexão e o 

timbre do entrevistado, técnicas de sonoplastia, entre outras singularidades. No segundo 

caso, a imagem em movimento é a vedete, trazendo maior impressão de realidade, o off que 

                                                
17 PAIM, Augusto. Jornalismo em quadrinhos: os filhos de Joe Sacco. Disponível em 
http://www.revistadacultura.com.br:8090/revista/rc44/index2.asp?page=materia1 Acesso em 10/09/2011. 
 
18 ARBEX, José Jr. Prefácio. In SACCO, Joe. Palestina - edição especial. São Paulo: Conrad, 2004. 
 



 
Intercom	
  –	
  Sociedade	
  Brasileira	
  de	
  Estudos	
  Interdisciplinares	
  da	
  Comunicação	
  
XXXV	
  Congresso	
  Brasileiro	
  de	
  Ciências	
  da	
  Comunicação	
  –	
  Fortaleza,	
  CE	
  –	
  3	
  a	
  7/9/2012 

 
 

 9 

acrescenta informações enquanto imagens ilustrativas passam ao fundo, surgindo, também, 

a possibilidade de animações e dramatizações visuais para o melhor entendimento de fatos 

pelo público. Já no terceiro, a possibilidade de uso de textos, vídeos, sons, imagens e sua 

dinamicidade inerente – com links e hiperlinks para mais informações – também colaboram 

para a reformulação do fazer jornalístico.  

Todas essas práticas jornalísticas e suas formas de decupagens, roteiros para montar 

as reportagens são, então, repensados a cada nova mídia, além de reformulações de manuais 

específicos com regras e procedimentos para a produção noticiosa, variáveis em cada 

empresa. Um jornal popular, por exemplo, terá uma abordagem diferente de um 

especializado em economia. Apesar das regras gerais, a atitude do repórter certamente irá 

variar a cada pauta, pois, apenas com a experiência, o jornalista terá a capacidade de 

construir a sua própria metodologia de pesquisa e seu critério de checagem, percebendo 

aquilo que dá mais certo para seu trabalho, os facilitadores e as dificuldades.18 

 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 
 Percebemos, portanto, a necessidade do jornalismo, de alguma forma, delimitar seus 

gêneros para que a prática do processo informativo seja compreendido e realizável em 

processos produtivos característicos e definidos. No entanto, ainda é preciso experimentar e 

testar as possibilidades desse novo fazer jornalístico. Com a situação atual em que vive o 

jornalismo, principalmente o impresso, em crise financeira, redução de tiragens, cortes de 

pessoal e concorrência de outras mídias – especialmente  eletrônica –,  o JHQ pode ser um 

meio de arejar as práticas jornalísticas dos jornais e atrair novos leitores.  

 Entender e descobrir sua linguagem é saber quais as possibilidades mercadológicas 

da nova área, ainda não consolidadas, podem ser exploradas. Não é uma questão de 

transformar tudo em quadrinho, mas saber aquilo que fica melhor com essa linguagem no 

jornalismo, assim como  já acontece no caso de pautas do telejornalismo, radiojornalismo e  

                                                
18 O surgimento de um novo medium impõe aos demais uma reformulação qualitativa de métodos de elaboração, 
codificação e morfologia,  a fim de que mantenha sua popularidade (...) Impõe, igualmente, uma reformulação no campo 
da educação do receptor que deverá ser alfabetizado na linguagem dos novos media, pois só assim o jornalismo alcançará 
sua finalidade primordial (...) informar e orientar as populações de uma região determinada e de todo o mundo.” 
(BELTRÃO, 1976, p. 4, grifos no original) 
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meios impressos, por exemplo. Definir mais claramente o JHQ como gênero é uma forma 

de ter parâmetros sobre o que se está produzindo e fazendo, entendendo como aquela pauta 

deva ser explorada. 

 As iniciativas estão aumentando, mas, talvez, o problema seja justamente que ainda 

não se tenha a noção definida de como fazer JHQ, qual suas particularidades e formas de 

expressividade. Também ainda há a falta de entendimento em relação ao funcionamento do 

que é o próprio quadrinho pelas mídias jornalísticas, pois muitos acham que tal linguagem é 

apenas mais uma ilustração. O trabalho, no entanto, não é tão simples assim, pois é preciso 

diversos outros procedimentos além do desenho puro e simplesmente. 

 Fazer quadrinhos e JHQ exige uma série de etapas a mais que o jornalismo. Após o 

repórter coletar todos os dados necessários, o quadrinista, junto com o colega jornalista, 

deve realizar o roteiro, escolher os ângulos de cada cena, os elementos para não repetir 

informações no texto e imagens, colorir, fazer o letreiramento, layout e arte final. Tantos 

processos em pouco tempo só com investimento em equipes especializadas na área19 ou 

disponíveis especificamente para essa produção, já que os profissionais dentro dos veículos, 

atualmente, não param para produzir apenas aquele material.  

 A prática, portanto, ainda esbarra na necessidade de se ter mais tempo para poder 

produzir e as redações ainda não estão preparadas para a produção de hard news em JHQ.

 JHQ não é infográfico, não é reconstituição de crimes, mas sim uma tentativa de 

aprofundamento do fazer jornalístico, retomando conceitos como humanização do relato, 

dar voz aos personagens invisíveis dos fatos, contextualizar e investigar em profundidade. 

Podemos exemplificar tal característica com o retrato de um terrorista, quando, no JHQ, 

você personaliza o personagem com sua forma de vestir, andar, falar, transformando-o não 

apenas em homem-bomba, mas em alguém com história própria de vida, dificuldades, 

acertos, erros.  

 Além disso, o JHQ abre possibilidades para chegar a lugares ao qual o repórter deve 

renegar o uso de certos dispositivos de apuração para não correr riscos de vida (câmaras 

fotográficas e gravadores, por exemplo), e adotar outros procedimentos (as perguntas 

“visuais”) para montar o quebra cabeça narrativo, de forma a explorar a produção dos fatos. 

As ferramentas estão à mesa, basta aplicá-las e experimentá-las, sempre discutindo, nesse 

momento inicial para sua consolidação, qual o lugar do JHQ dentro do jornalismo e as 

                                                
19 Já surgiram cursos específicos em JHQ, como o Melton Prior Institute – for reportage drawing & printing culture, na 
Alemanha. Site: http://www.meltonpriorinstitut.org/ Acesso em 18/11/2011. 
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características próprias do novo gênero híbrido. É assegurar um processo com credibilidade 

jornalística suficiente para ser considerado um novo fazer narrativo ativo na construção e 

entendimento tanto do nosso presente quanto da nossa história social. 

 

 

REFERÊNCIAS 
 
 
ARBEX, José Jr. Prefácio. In SACCO, Joe. Palestina – edição especial. São Paulo: 
Conrad, 2011. 
 
ARAÚJO, Anderson. A transformação das histórias em quadrinhos em gênero jornalístico 
híbrido: o Jornalismo em quadrinhos (JHQ). Entrevista concedida ao autor em 02/10/2011. 
Brasília: UnB, 2011. 
 
 
BARBOSA, Alexandre. Histórias em quadrinhos: a coexistência da ficção e realidade in 
VERGUEIRO, Waldomiro, RAMOS, Paulo. Muito além dos quadrinhos: análises e 
reflexões sobre a 9ª arte. São Paulo: Devir, 2009. 
 
BELTRÃO, Luiz. Jornalismo Interpretativo: Filosofia e técnica.  Porto Alegre: Sulina, 
1976. 
 
BENJAMIM, Walter. Obras escolhidas: Magia e técnica, arte e política. São Paulo: 
Brasiliense, 1994. 
 
BIBE-LUYTEN, Sonia. O que é História em Quadrinhos. São Paulo: Brasiliense, 1993. 
 
BULHÕES, Marcelo. Jornalismo e literatura em convergência. São Paulo: Ática, 2007. 
 
 
CHAPARRO, Manuel Carlos. Sotaques d’aquém e d’além mar – travessias para uma nova 
teoria de gêneros jornalísticos. São Paulo: Summus, 2008. 
 
CIRNE, Moacy. A escrita dos quadrinhos. Natal: Sebo Vermelo, 2005. 
 
CIRNE, Moacy. Bum! A explosão criativa dos quadrinhos. Rio de Janeiro: Vozes, 1971. 
 
COSTA, Lailton Alves da. Jornalismo brasileiro: a teoria e a prática dos gêneros 
jornalísticos nos cinco maiores jornais do Brasil. Disponível em 
http://encipecom.metodista.br/mediawiki/images/1/10/GT4-_17-_Jornalismo_brasileiro-
_Lailton.pdf. Acesso em 14/11/11. 
 
DUTRA, Antonio Aristides Correia. Jornalismo em quadrinhos: a linguagem quadrinística 
como suporte para reportagens na obra de Joe Sacco e outros. Rio de Janeiro: UFRJ, 2003. 
 



 
Intercom	
  –	
  Sociedade	
  Brasileira	
  de	
  Estudos	
  Interdisciplinares	
  da	
  Comunicação	
  
XXXV	
  Congresso	
  Brasileiro	
  de	
  Ciências	
  da	
  Comunicação	
  –	
  Fortaleza,	
  CE	
  –	
  3	
  a	
  7/9/2012 

 
 

 12 

____________________________. Quadrinhos e Jornal – uma correspondência 
biunívoca. São Paulo – São Paulo. 2000.  
 
____________________________. Três camadas da relação entre quadrinhos e jornal. In: 
INTERCOM – XXV Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação. Sociedade 
Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação, 2002, Salvador. Anais. Salvador: 
Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação, 2002. 
 
_______________________. Quadrinhos de não-ficção. In: Congresso Brasileio de 
Ciencias da Comunicação, p.24, 2003, Belo Horizonte. Anais. Belo Horizonte: Sociedade 
Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação, 2003. 
 
_______________________. A transformação das histórias em quadrinhos em gênero 
jornalístico híbrido: o Jornalismo em quadrinhos (JHQ). Entrevista concedida ao autor em 
20/10/2011. Brasília: UnB, 2011. 
 
EISNER, Will. Quadrinhos e arte sequencial. São Paulo: Martins Fontes, 1995. 
 
 
ECO, Umberto. Leitura de Steve Canyon. In Apocalípticos e Integrados. São Paulo: 
Perspectiva, 2004. 6ª ed. 
 
GOMES, Iuri Barbosa. Jornalismo em quadrinhos: território de linguagens. In: Intercom – 
S Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação.  
 - VII Congresso de Ciências da Comunicacao na Região Norte, 2009, Porto Velho –
 RO, 2009. 
 
GOMES, Iuri Barbosa. Jornalismo em quadrinhos: Mediações experimentais entre 
comunicação e artes. In: Intercom – S Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da 
Comunicação 
 – XXXI Congresso Brasileiro de Ciencias da Comunicacao, 2008, Natal – RN. 
 
GUIMARÃES, Edgar. Uma caracterização ampla para a história em quadrinhos e seus 
limites com outras formas de expressão. Rio de Janeiro, 1999. Disponível em: 
http://klicarte.no.sapo.pt/historiaeartes.pdf.  
 
GUIMARÃES, Rafael Baldo. A transformação das histórias em quadrinhos em gênero 
jornalístico híbrido: o Jornalismo em quadrinhos (JHQ). Entrevista concedida ao autor em 
28/10/2011. Brasília: UnB, 2011. 
 
______________________. Jornalismo em quadrinhos: uma análise do uso da nona arte 
como suporte para a narrativa jornalística. Brasília: UnB, 2003. 
 
 
JUNIOR, Juscelino Neco de Souza. A estrutura da reportagem em quadrinhos e a prática 
jornalística. In: Intercom– Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da 
Comunicação – XXXIII Congresso de Ciencias da Comunicacao, 2009, Curitiba
 –Paraná.  
 



 
Intercom	
  –	
  Sociedade	
  Brasileira	
  de	
  Estudos	
  Interdisciplinares	
  da	
  Comunicação	
  
XXXV	
  Congresso	
  Brasileiro	
  de	
  Ciências	
  da	
  Comunicação	
  –	
  Fortaleza,	
  CE	
  –	
  3	
  a	
  7/9/2012 

 
 

 13 

JUNIOR, Juscelino Neco de Souza. A linguagem dos quadrinhos e do jornalismo. In: 
INTERCOM – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação – X 
Congresso Brasileio de Ciencias da Comunicação na Regiao Sul, 2009, Blumenau – Santa 
Catarina. 
 
JUNIOR, Luiz Costa Pereira. A apuração da notícia – métodos de investigação da 
imprensa. Petrópolis, RJ: Vozes, 2010.  
 
JUNIOR, Gonçalo.  A guerra dos gibis: a formação do mercado editorial brasileiro e a 
censura aos quadrinhos, 1933-64. São Paulo: Companhia das Letras, 2004. 
 
LEITE, Beto. A transformação das histórias em quadrinhos em gênero jornalístico híbrido: 
o Jornalismo em quadrinhos (JHQ). Entrevista concedida ao autor em 19/08/2011. Brasília: 
UnB, 2011. 
 
LIMA, Marcelo Oliveira. A transformação das histórias em quadrinhos em gênero 
jornalístico híbrido: o Jornalismo em quadrinhos (JHQ). Entrevista concedida ao autor em 
29/10/2011. Brasília: UnB, 2011. 
 
LUYTEN, Sônia M. Bibe (Org.). Histórias em quadrinhos. São Paulo: Edições Paulinas, 
1984. 
 
McLOUD, Scott. Desvendando os quadrinhos. São Paulo: MBooks, 2005. 
 
MOYA, Álvaro de. História das histórias em quadrinhos. São Paulo: Brasiliense, 1993. 
 
 
MELO, José Marques de. Quem tem medo dos quadrinhos? in LUYTEN, Sônia M. Bibe 
(Org.) Cultura pop japonesa: mangá e animê. São Paulo: Hedra, 2005 
 
____________. Jornalismo opinativo: gêneros opinativos no jornalismo brasileiro. 
Campos do Jordão: Mantiqueira, 2003. 3a ed. 
 
MARQUES DE MELO, José e ASSIS, Francisco. Gêneros Jornalísticos no Brasil. 1 Ed. 
São Paulo: UMESP, 2010. 331p. 
 
NEGRI, Ana Camilla. Um novo gênero jornalístico: a reportagem em quadrinhos de Joe 
Sacco. In: Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação, p. 24, 2003, Belo Horizonte. 
Anais. Belo Horizonte: Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação, 
2003. 
 
OLIVEIRA, Ana Paula Silva e PASSOS, Mateus Yuri. Joe Sacco: Jornalismo Literário em 
quadrinhos in http://www.intercom.org.br/papers/nacionais/2006/resumos/R1126-2.pdf 
Acesso em 8/09/2011  
 
KOVACH, Bill e ROSENSTIEL. Os elementos do jornalismo: o que os jornalistas devem 
saber e o público exigir. São Paulo: Geração editorial, 2003. 
 
 



 
Intercom	
  –	
  Sociedade	
  Brasileira	
  de	
  Estudos	
  Interdisciplinares	
  da	
  Comunicação	
  
XXXV	
  Congresso	
  Brasileiro	
  de	
  Ciências	
  da	
  Comunicação	
  –	
  Fortaleza,	
  CE	
  –	
  3	
  a	
  7/9/2012 

 
 

 14 

PAIM, Augusto. Jornalismo em quadrinhos: os filhos de Joe Sacco. Disponível em 
http://www.revistadacultura.com.br:8090/revista/rc44/index2.asp?page=materia1 Acesso 
em 10/09/2011. 
 
___________. A transformação das histórias em quadrinhos em gênero jornalístico 
híbrido: o Jornalismo em quadrinhos (JHQ). Entrevista concedida ao autor em 28/09/2011. 
Brasília: UnB, 2011. 
 
PANIAGO, Paulo Roberto Assis. Um retrato interior: o gênero perfil nas revistas The New 
Yorker e Realidade. Brasília: Universidade de Brasília, 2008. 
 
PENA, Felipe. Teoria do Jornalismo. São Paulo: Contexto, 2007. 
 
___________.  Jornalismo Literário. São Paulo: Contexto, 2008. 
 
RAMOS, Paulo.  A leitura dos quadrinhos. São Paulo: Contexto, 2009. 
 
SACCO, Joe. Palestina – edição especial. São Paulo: Conrad, 2011. 
 
 
___________.  Sabatina Folha de São Paulo/UOL com Joe Sacco. Disponível em 
http://www1.folha.uol.com.br/multimidia/videocasts/942248-veja-integra-da-sabatina-com-
o-quadrinista-joe-sacco.shtml Acesso em 8/9/2011. 
 
SALES, Kleber. A transformação das histórias em quadrinhos em gênero jornalístico 
híbrido: o Jornalismo em quadrinhos (JHQ). Entrevista concedida ao autor em 02/11/2011. 
Brasília: UnB, 2011. 
 
 
 
 
 


